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Resumo
Os avanços científicos e tecnológicos evidenciam a necessidade de preparar os indivíduos para atuarem na sociedade de forma 
crítica, reflexiva e participativa. Nesse cenário, o ensino busca adaptar-se a tais mudanças para superar o modelo tradicional e 
bancário de educação e para promover uma formação integral que priorize a alfabetização científica dos estudantes. Com base 
nessa perspectiva, o presente estudo tem como objetivo investigar como os professores de biologia do ensino médio de escolas 
públicas estaduais do município de Bom Jesus-Piauí, compreendem e aplicam o ensino de ciências por investigação (eci) em 
suas práticas pedagógicas. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e utiliza entrevistas semiestruturadas como instrumento 
de coleta de dados. A análise, fundamentada na análise de conteúdo proposta por Bardin (1977), evidenciou que os docentes 
reconhecem a relevância do ensino investigativo, embora ainda o associem majoritariamente à experimentação. Verificou-se que 
metodologias como a aprendizagem baseada em problemas (abp) e as atividades práticas contribuem para o desenvolvimento 
do estudante e para a construção significativa do conhecimento. Contudo, desafios como infraestrutura deficitária, a limitação do 
tempo pedagógico e a escassez de formações continuadas comprometem a efetividade do eci. Além disso, a pressão por resultados 
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em avaliações externas restringe o uso de metodologias investigativas mais amplas e reflexivas. Conclui-se que a consolidação 
do ensino investigativo nas escolas públicas de Bom Jesus-Piauí requer investimentos em formação docente, apoio institucional 
e valorização pedagógica, o que reafirma a importância de transformar o ensino de biologia em um espaço de construção ativa, 
crítica e contextualizada do conhecimento científico.

Palavras-chave: educação científica; ensino da biologia; formação continuada de professores; métodos de ensino; alfabetização 
científica

Abstract
Scientific and technological advances highlight the need to prepare individuals to engage with society in a critical, reflective, and 
participatory manner. In this context, education seeks to adapt to these changes by moving beyond the traditional rote-learning 
model to promote a well-rounded education that prioritizes students’ scientific literacy. Based on this perspective, the present study 
aims to investigate how high school biology teachers in public state schools in the municipality of Bom Jesus-Piauí understand 
and apply inquiry-based science education (ibse) in their pedagogical practices. The research adopts a qualitative approach and 
uses semi-structured interviews as a data collection tool. The analysis, grounded in the content analysis proposed by Bardin 
(1977), revealed that teachers recognize the relevance of inquiry-based teaching, although they still predominantly associate it 
with experimentation. It was found that methodologies such as problem-based learning (pbl) and practical activities contribute 
to student development and the meaningful construction of knowledge. However, challenges such as inadequate infrastructure, 
limited instructional time, and a shortage of continuing education compromise the effectiveness of eci. Furthermore, the pressure 
for results in external assessments restricts the use of broader and more reflective inquiry-based methodologies. It is concluded 
that the consolidation of investigative teaching in public schools in Bom Jesus-Piauí requires investments in teacher training, 
institutional support, and pedagogical appreciation to reaffirm the importance of transforming biology teaching into a space for 
active, critical, and contextualized construction of scientific knowledge.

Keywords: science education; biology education; inservice teacher education; teaching methods; scientific literacy

Resumen
Los avances científicos y tecnológicos ponen de manifiesto la necesidad de preparar a las personas para que actúen en la 
sociedad de forma crítica, reflexiva y participativa. En este contexto, la enseñanza busca adaptarse a dichos cambios, superando 
el modelo educativo tradicional y bancario, para promover una formación integral que dé prioridad a la alfabetización científica 
de los estudiantes. Desde esta perspectiva, el presente estudio tiene como objetivo investigar cómo los profesores de biología de 
secundaria de los centros públicos estatales del municipio de Bom Jesus-Piauí comprenden y aplican la enseñanza de las ciencias 
mediante la investigación (eci) en sus prácticas pedagógicas. La investigación adopta un enfoque cualitativo y utiliza entrevistas 
semiestructuradas como instrumento de recogida de datos. El análisis, basado en el análisis de contenido propuesto por Bardin 
(1977), puso de manifiesto que los docentes reconocen la relevancia de la enseñanza investigativa, aunque todavía la asocian 
mayoritariamente a la experimentación. Se constató que metodologías como el aprendizaje basado en problemas (abp) y las 
actividades prácticas contribuyen al desarrollo del estudiante y a la construcción significativa del conocimiento. Sin embargo, retos 
como la infraestructura deficiente, la limitación del tiempo lectivo y la escasez de formación continua comprometen la eficacia de 
la eci. Además, la presión por obtener resultados en las evaluaciones externas restringe el uso de metodologías de investigación 
más amplias y reflexivas. Se concluye que la consolidación de la enseñanza investigativa en las escuelas públicas de Bom Jesus-
Piauí requiere inversiones en formación docente, apoyo institucional y valoración pedagógica, lo que reafirma la importancia de 
transformar la enseñanza de la biología en un espacio de construcción activa, crítica y contextualizada del conocimiento científico.

Palabras clave: educación científica; enseñanza de la biología; formación continua del profesorado; métodos de enseñanza; 
alfabetización científica
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Introdução

O ensino de ciências por investigação (eci) representa 
uma abordagem inovadora que promove o desenvol-
vimento de habilidades críticas e científicas entre os 
alunos. Historicamente, o conceito do eci teve início 
no movimento de educação progressiva no início 
do século xx, influenciado por filósofos como John 
Dewey, que defendia que a educação deve ser cen-
trada no aluno e que aprender fazendo é mais eficaz 
do que a simples transmissão de conhecimento (San-
tos et al.2022). No Brasil, sob a influência das corren-
tes internacionais, o método de eci começou a ser 
implementado de maneira mais sistemática a partir 
da década de 50 e 60 com as reformas curriculares 
(Andrade, 2011).

A importância dessa abordagem reside na sua capaci-
dade de preparar os alunos para enfrentarem desafios 
complexos, mediante a estimulação da criatividade, do 
pensamento crítico e da capacidade de resolução de 
problemas. Carvalho (2018) reforça que o ensino por 
investigação incentiva a curiosidade e o desenvolvi-
mento critico dos estudantes, o que permite que eles 
se tornem mais participativos e ativos no processo de 
aprendizagem. Este método se diferencia dos tradicio-
nais, baseados em aulas expositivas e memorização de 
conteúdo, ao colocar o estudante como protagonista de 
sua aprendizagem. 

Estudos com alunos do ensino médio indicam que aque-
les que vivenciam o eci apresentam um entendimento 
mais profundo dos conceitos científicos e maior habili-
dade para aplicá-los em diferentes contextos, além disso, 
essa abordagem favorece um entendimento mais amplo 
e motivador, o que desperta interesse pelas disciplinas 
científicas (Valdez, 2017).

A inserção dessa metodologia na educação se justi-
fica pela necessidade de formar cidadãos preparados 
para um mundo em constante transformação, onde a 
capacidade de aprender, refletir criticamente e resol-
ver problemas complexos é cada vez mais valorizada. 
Essa relevância se reflete no cenário nacional recente, 
no qual o eci figura como abordagem recomendada 
em importantes diretrizes curriculares oficiais, como a 
Base Nacional Comum Curricular (bncc). A sociedade 
atual exige indivíduos capazes de pensar de maneira 
independente, habilidades que são fortalecidas através 
da investigação científica no contexto escolar (Sobri-
nho et al., 2025). Todavia, a expressiva presença do 
tema nesses documentos normativos contrasta, por 
vezes, com a complexidade de sua efetivação no chão 
da escola.

Apesar do crescente número de pesquisas sobre o ensino 
por investigação, observa-se uma escassez de estudos 
que analisem como essa metodologia tem sido com-
preendida e aplicada por professores de biologia em 
contextos escolares do interior nordestino, onde as 
condições estruturais e formativas são distintas das 
grandes capitais.

Neste contexto, o presente estudo buscou explorar e res-
ponder às seguintes questões: Qual é o nível de conhe-
cimento dos professores de biologia do ensino médio 
sobre o ensino investigativo, e como esse conhecimento 
influencia suas práticas pedagógicas? Quais são as prin-
cipais estratégias e métodos utilizados pelos professores 
de biologia para implementar o ensino investigativo nas 
aulas, e quais são as dificuldades enfrentadas? 

Infere-se que, os professores sem uma formação sólida 
sobre métodos investigativos podem utilizar apenas ati-
vidades exploratórias superficiais, sem explorar o poten-
cial investigativo pleno. Além disso, as escolas públicas 
podem enfrentar restrições financeiras e estruturais, 
o que limita o acesso dos professores aos materiais e 
suportes que facilitem práticas investigativas.

Assim, diante dessas inferências, o objetivo geral desta 
pesquisa foi investigar de forma sistemática o conhe-
cimento, as práticas e as condições de implementação 
do eci pelos professores de biologia do ensino médio 
das escolas públicas do município de Bom Jesus-Piauí. 
Especificamente, busca-se: 1) Identificar o nível de con-
hecimento teórico dos professores de biologia sobre o 
ensino de ciências por investigação. 2) Analisar como os 
professores de biologia aplicam o ensino investigativo 
em suas práticas pedagógicas e como estas impactam 
no desenvolvimento discente. 3) Examinar os principais 
desafios enfrentados pelos professores para implemen-
tar o ensino investigativo. 4) Investigar as condições e os 
suportes para a implementação do eci.

Percurso metodológico 
A pesquisa foi desenvolvida no município de Bom Jes-
us-Piauí, situado na microrregião do Alto Médio Gur-
gueia e na mesorregião do Sudoeste Piauiense, com 
uma extensão territorial de 5.471.024 km². Segundo 
dados do ibge (2022), o município possui uma popu-
lação de 28.796 habitantes e densidade demográfica 
de 5.26 hab/km².

Em relação às escolas públicas de ensino médio, o Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (inep), registrou cinco unidades de ensino no 
município, totalizando 1.515 matrículas (qedu, 2023).
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O público-alvo da pesquisa foi constituído pelos docentes 
de biologia dessas escolas. Para a seleção dos participan-
tes, foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 1) 
Experiência mínima de um ano na disciplina. 2) Disponi-
bilidade e consentimento para participar da pesquisa.

Foram visitadas as cinco escolas públicas estaduais de 
ensino médio do município. Antes da realização das 
entrevistas, foi solicitada a autorização dos diretores 
das instituições, o que garantiu a concordância formal 
das escolas. Entre os docentes que atenderam aos cri-
térios de inclusão estabelecidos, identificou-se um uni-
verso total de seis profissionais. Como todos aceitaram 
o convite para participar, a pesquisa configurou uma 
amostragem por totalidade. Assim, foram entrevista-
dos os seis professores de biologia, para abranger de 
forma fidedigna a diversidade de contextos escolares, 
diferentes turmas, infraestrutura e experiências docen-
tes do município.

A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, de natu-
reza aplicada, com objetivos exploratórios e descritivos. 
Segundo Marconi e Lakatos (2003), a pesquisa explorató-
ria-descritiva visa descrever fenômenos de forma abran-
gente, o que permite análises empíricas e teóricas que 
articulam tanto dados quantitativos quanto qualitativos. 
Gil (2008) complementa que “as pesquisas descritivas 
são, juntamente com as exploratórias, as que habitual-
mente realizam os pesquisadores sociais preocupados 
com a atuação prática” (p. 27).

A coleta de dados desta pesquisa foi realizada por meio 
de entrevistas semiestruturadas com professores de 
biologia da rede pública estadual. Antes da entrevista 
propriamente dita, registraram-se informações socio-
demográficas dos participantes, como gênero, idade e 
tempo de experiência docente, com o objetivo de carac-
terizar o perfil geral do grupo pesquisado.

As entrevistas ocorreram individualmente, na própria 
escola, em horários previamente combinados com os 
professores. Cada sessão teve duração aproximada de 
30 a 45 minutos, durante o diálogo garantiu-se a privaci-
dade e confidencialidade dos participantes. A entrevista 
foi gravada em dispositivo móvel para posterior análise.

O roteiro da entrevista foi elaborado previamente e con-
templava questões centradas na prática do eci. Entre os 
principais pontos abordados, destacam-se: o entendi-
mento do professor sobre o conceito de ensino investi-
gativo; a experiência de utilização dessa abordagem em 
suas aulas de biologia, incluindo exemplos de atividades 
aplicadas e a percepção do impacto na aprendizagem 
dos alunos; os desafios enfrentados para implementar 

o ensino investigativo; e a opinião do professor sobre a 
possibilidade de superar tais desafios. 

A pesquisa seguiu rigorosamente os princípios éticos 
cuja participação foi voluntária, com consentimento 
livre e esclarecido obtido antes da entrevista, e os par-
ticipantes puderam se retirar a qualquer momento, sem 
prejuízo algum.

As entrevistas foram transcritas integralmente, de modo 
que nenhuma informação fosse omitida, o que garantiu 
uma interpretação mais precisa das falas. Para assegu-
rar o anonimato dos participantes, cada transcrição foi 
identificada por um sistema de codificação alfanumé-
rico simples (P.n), no qual P indica o(a) professor(a) e n 
corresponde ao número sequencial atribuído ao parti-
cipante (variando de 1 a 6). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de con-
teúdo, conforme proposta por Bardin (1977) que a define 
como:

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
visando obter, por procedimentos, sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens. (p. 42).

A partir dessa concepção, buscou-se interpretar de 
forma rigorosa e criteriosa as entrevistas dos partici-
pantes para evidenciar os sentidos subjacentes às falas 
e identificar elementos que contribuíssem para a com-
preensão das percepções docentes sobre o eci, suas 
práticas pedagógicas e os desafios enfrentados para 
efetivação dessa metodologia nas escolas públicas de 
Bom Jesus-Piauí. 

Dentre as modalidades propostas por Bardin, optou-se 
pela análise temática, por possibilitar a organização e 
interpretação dos dados a partir de núcleos de sentido 
que emergem das comunicações (Bardin, 2016). 

As categorias temáticas definidas a partir da análise dos 
dados foram interpretadas à luz da literatura especiali-
zada, de modo a articular os resultados empíricos ao 
referencial teórico que sustenta a pesquisa. Emergiram 
da análise cinco categorias centrais:

1.	 Concepções sobre o ensino de ciências por inves-
tigação.

2.	 Práticas pedagógicas investigativas.
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3.	 Impactos percebidos nos estudantes 

4.	 Desafios e barreiras enfrentadas pelos docentes. 

5.	 Condições e possibilidades para a implementação 
do eci.

Essas categorias são discutidas detalhadamente nas 
seções a seguir. Por fim, esse processo analítico foi des-
envolvido em três fases principais, que dialogam de 
forma contínua e complementar, denominadas: pré-aná-
lise, exploração do material e tratamento dos resultados, 
conforme ilustrado no fluxograma abaixo (Figura 1).

Figura 1
Etapas da análise de conteúdo segundo Bardin (2016)

Leitura flutuante 
das entrevistas

Constituição do 
corpus

Formulação dos 
objetivos

Preparação do 
material

Referenciação dos 
índices e a 

elaboração de 
indicadores

Categorização

Unidades de 
Registros 

Unidade de 
contexto

Inferência

Interpretação

Pré -análise Exploração do material Tratamento dos 
resultados

Fonte. Elaboração própria com base em Bardin (2016).

Resultados e discussões 

Inicialmente, esta sessão apresenta o perfil dos profes-
sores entrevistados (Tabela 1), a fim de contextualizar o 
estudo quanto às características formativas, profissio-
nais e as experiências pedagógicas dos participantes.

Na sequência, são discutidos os resultados obtidos a 
partir da análise das entrevistas, organizados em cinco 

subtópicos, cada um correspondente a uma das catego-
rias de análise construídas. Cada subtópico é intitulado 
com uma fala representativa que funciona como eixo 
condutor da discussão, divididos da seguinte forma: 

•	 Subtópico 1: “Então... hum... botar para que o aluno 
busque o conhecimento através da própria investi-
gação, de testes, de pesquisas, de experimentos, 
relacionado a isso” (P.2).
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•	 Subtópico 2: “Quando foi proposto para eles que 
encontrassem uma solução para as cascas de frutas 
que sobrasse na cantina da escola e no final de tudo 
foi construído, hum... como é que chama? Hum... 
uma composteira caseira!” (P.1).

•	 Subtópico 3: “Os alunos eles receberam bem... eles 
gostam de trabalhar dessa forma, né?” (P.4).

•	 Subtópico 4: “É mais essa questão da infraestru-
tura mesmo, da carga horária, da falta de material, 
é assim é muito difícil! É uma série de fatores que faz 
com que você, às vezes, deixe até de trabalhar com 
o ensino de ciências investigativo.” (P.3).

•	 Subtópico 5: “Sim, desde que tenha uma sen-
sibilização por parte da gestão... do sistema de 
ensino!” (P.5). 

Essa estrutura permite articular os sentidos atribuídos 
pelos participantes à luz da literatura e dos referenciais 
teóricos que fundamentam esta pesquisa.

A análise das entrevistas, evidenciou, conforme apre-
sentado na Tabela1, as principais características dos 
participantes da pesquisa.

Tabela 1
Caracterização dos professores de biologia participantes segundo aspectos formativos e percepções sobre o ECI. E1 = atuação entre 1 e 5 
anos, E2 = atuação acima de 5 anos

Professor Gênero Idade Formação inicial
Tempo de 

experiência 
na docência

Curso de 
capacitação 
sobre o eci

Autoavaliação quanto 
aos conhecimentos 

referentes ao eci

1 Feminino 36 Licenciada em Ciências 
Biológicas E1 Não possui Pouco conhecimento

2 Feminino 46 Licenciada em Ciências 
Biológicas E2 Não possui Conhecimento básico

3 Feminino 49 Licenciada em Ciências 
Biológicas E2 Não possui Conhecimento básico

4 Feminino 52 Licenciada em Ciências 
Biológicas E1 Não possui Conhecimento básico

5 Masculino 49 Licenciado em Ciências 
Biológicas E2 Não possui Conhecimento intermediário

6 Feminino 34 Licenciada em Ciências 
Biológicas E1 Possui Conhecimento intermediário

Fonte. Dados da pesquisa.

Observa-se que o grupo é composto majoritariamente 
por docentes do gênero feminino (cinco professoras) e 
um do gênero masculino, o que está em consonância 
com os dados do Censo Escolar (inep, 2024), que evi-
denciam a predominância de mulheres na docência da 
educação básica, em contraste com a menor represen-
tatividade masculina nesse nível de ensino.

Quanto à faixa etária, os participantes têm idades entre 
34 e 52 anos, o que indica uma amostra composta por 
profissionais em diferentes etapas da carreira docente. 
Essa heterogeneidade etária possibilita múltiplas pers-
pectivas sobre a prática pedagógica e a incorporação de 
metodologias inovadoras, como o eci.

No que se refere à formação inicial, todos os participan-
tes possuem licenciatura em ciências biológicas, o que 

assegura a formação específica na área de atuação, mas 
não necessariamente uma preparação metodológica vol-
tada para o ensino investigativo. Esse dado é reforçado 
pela análise do tempo de experiência docente: três 
professores (E1) possuem entre 1 e 5 anos de atuação, 
enquanto outros três (E2) têm mais de 5 anos de expe-
riência. Essa distribuição sugere a coexistência de dife-
rentes níveis de vivência profissional, o que pode influen-
ciar tanto na abertura para práticas inovadoras quanto 
na manutenção de abordagens mais tradicionais.

Um aspecto crítico identificado refere-se à formação 
continuada sobre o eci: apenas um dos seis professores 
relatou ter participado de algum curso de capacitação 
específico sobre o tema. Esse resultado evidencia uma 
lacuna significativa nas oportunidades de formação 
voltadas ao ensino investigativo, situação que limita 
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a disseminação e consolidação dessa abordagem nas 
escolas públicas. 

A autoavaliação dos participantes quanto aos conhe-
cimentos sobre o eci evidencia um predomínio de per-
cepções modestas: quatro professores se consideram 
com “conhecimento básico” ou “pouco conhecimento”, 
e apenas dois afirmam possuir “conhecimento inter-
mediário”. Tal cenário indica que, embora o discurso 
sobre o ensino investigativo seja amplamente difun-
dido nos documentos curriculares, sua compreensão 
e apropriação prática ainda se mostram incipientes no 
cotidiano escolar.

Diante desse quadro, tornou-se pertinente aprofundar 
a análise das narrativas docentes a fim de compreen-
der como esses conhecimentos se manifestam nas 
concepções e nas práticas relatadas. Assim, a partir das 
demais respostas obtidas dos participantes da pesquisa, 
procedeu-se à análise, categorização, inferência e inter-
pretação dos resultados, em consonância com os princí-
pios da análise de conteúdo proposta por Bardin (1977).

“Então... hum... botar para que o 
aluno busque o conhecimento através 
da própria investigação, de testes, 
de pesquisas, de experimentos, 
relacionado a isso” (P.2)

A análise das entrevistas evidenciou que, para cinco 
docentes, o eci é compreendido como processo dialó-
gico e interativo, em que o professor assume o papel de 
mediador e instiga os estudantes a buscar o conheci-
mento de forma autônoma. Essa compreensão aparece, 
por exemplo, na fala de um dos participantes: “Então, 
botar para que o aluno busque o conhecimento através 
da própria investigação de testes, de pesquisas, de expe-
rimentos, relacionado a isso.” (P.2)

Em resumo, a fala reflete a transição para um ensino de 
ciências de caráter investigativo e centrado no aluno, o 
que converge com as tendências contemporâneas da 
área que preconizam a autonomia discente na constru-
ção do conhecimento (Santana et al., 2016). Esse posicio-
namento evidencia a disposição do docente em romper 
com o formato tradicional das aulas puramente exposi-
tivas a favor de práticas mais investigativas.

Sob essa ótica, o ensino investigativo é visto como um 
movimento que favorece o desenvolvimento da autono-
mia intelectual, da curiosidade e do protagonismo dis-
cente, à medida que os alunos comprovam e vivenciam 

conceitos científicos a partir de suas próprias experiên-
cias investigativas. 

Por outro lado, observa-se que nem todos os professo-
res compartilham dessa visão mais ampla. Para alguns, 
o eci é essencialmente associado à experimentação, 
sendo compreendido como uma estratégia voltada à 
articulação entre teoria e prática, como sintetiza a fala: 
“Unir teoria e prática” (P.6).

Essa diversidade de percepções confirma o que a litera-
tura especializada tem apontado, a apropriação do eci 
pelos professores ainda se apresenta de maneira hete-
rogênea e, em alguns casos, é confundida com ativida-
des de pesquisa meramente teóricas (Carvalho, 2018).

“Quando foi proposto para eles que 
encontrassem uma solução para as 
cascas de frutas que sobrasse na 
cantina da escola e no final de tudo 
foi construído, hum... como é que 
chama? Hum... uma composteira 
caseira!” (P.1)
Esta categoria expressa as formas pelas quais os docen-
tes concretizam a investigação em suas práticas peda-
gógicas. A análise das entrevistas evidenciou que a 
operacionalização do eci ocorre de diversas maneiras, 
o que revela múltiplas interpretações e aplicações dessa 
abordagem. 

Entre as estratégias relatadas, destacam-se a aprendi-
zagem baseada em problemas (abp), é uma metodolo-
gia ativa que coloca o aluno como protagonista do seu 
processo de aprendizagem, utilizando problemas reais 
ou simulados como ponto de partida para o desenvolvi-
mento de competências cognitivas e socioemocionais. 
Essa abordagem tem sido amplamente discutida na 
literatura educacional, destacando-se por sua eficácia 
na promoção de habilidades essenciais para o século 
xxi. Oliveira et al. (2023) afirmam que a abp promove a 
autoaprendizagem, alinhando-se a essas competências.

Embora a abp apresente um grande potencial para aten-
der às demandas da Base Nacional Comum Curricular 
(bncc), sua eficácia depende de um planejamento cuida-
doso dos problemas a serem abordados. A combinação 
da abp com outras metodologias pode potencializar o 
aprendizado e permitir o alcance de outras competên-
cias, tais como “propor ações que minimizem impactos 
socioambientais, melhorar as condições de vida, elabo-
rar argumentos, fundamentar decisões éticas” (Brasil, 
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2017), o que amplia o impacto formativo dessas abor-
dagens (Oliveira et al.2023).

A P.1, por exemplo, desenvolveu uma sequência didática 
centrada em um problema ambiental relacionado ao 
descarte de resíduos escolares que culminou na cons-
trução de uma composteira caseira: “Quando foi pro-
posto para eles que encontrassem uma solução para as 
cascas de frutas que sobrasse na cantina da escola e no 
final de tudo foi construído, hum... como é que chama? 
Hum... uma composteira caseira!.”, Já a P.2 conduziu 
investigações voltadas à compreensão de fenômenos 
cotidianos, como o funcionamento de uma caneta, pro-
movendo a articulação entre teoria e prática: “Então, 
botar para que o aluno busque o conhecimento através 
da própria investigação de testes, de pesquisas, de expe-
rimentos, relacionado a isso.”.

A fala do P.5 ilustra de forma significativa o potencial das 
atividades de campo como espaços de investigação cien-
tífica: “A gente foi numa visita à Serra da Capivara e aí a 
gente investigou a parte de vestígios para eles começa-
rem a ver a parte evolutiva... os guias passaram o roteiro 
que começava vendo alguns vestígios.”

Experiências similares, relatada por P.6, em visitas à 
Serra da Capivara e a museus, evidenciam a intencio-
nalidade docente em promover o olhar investigativo 
dos estudantes diante de fenômenos naturais e cultu-
rais mediante a articulação da observação empírica, do 
questionamento e da construção de hipóteses. Essas 
práticas proporcionaram experiências significativas de 
aprendizagem, especialmente em temas como evolu-
ção e biodiversidade, o que fortalece a conexão entre o 
conhecimento científico e o patrimônio natural.

Esses relatos evidenciam que, ainda que em diferentes 
níveis de apropriação, os professores buscam desen-
volver práticas investigativas centradas na problema-
tização, na experimentação e na mediação docente. A 
literatura corrobora que a diversidade de estratégias é 
uma característica constitutiva do eci, desde que o foco 
permaneça no protagonismo do estudante e na pro-
blematização como elemento central da construção do 
conhecimento (Sasseron & Carvalho, 2011).

“Os alunos eles receberam bem... 
eles gostam de trabalhar dessa 
forma, né?” (P.4)

Esta categoria reflete sobre os efeitos percebidos da apli-
cação do eci na aprendizagem e formação dos estudan-
tes. Os relatos dos docentes indicam que a implemen-

tação do eci contribui para o desenvolvimento de com-
petências cognitivas e socioemocionais, o que estimula 
maior envolvimento dos alunos nas atividades, curiosi-
dade, criticidade e capacidade de estabelecer conexões 
entre teoria e prática de forma autônoma.

Essa compreensão encontra respaldo na literatura espe-
cializada. Cavalcanti e Andrade (2023) sintetizam os prin-
cipais objetivos do ensino investigativo em ciências e 
reforçam que a prática investigativa promove justamente 
essas competências formativas. Ao envolver os alunos 
em atividades experimentais problematizadoras, eles 
são desafiados a formular hipóteses, observar fenôme-
nos, discutir resultados e refletir criticamente sobre suas 
interpretações (Carvalho, 2013; Ferraz & Sasseron, 2017).

Nesse processo é estimulada a curiosidade científica, 
pois os estudantes buscam compreender situações reais, 
a criticidade emerge quando os alunos questionam e 
interpretam os dados com base no raciocínio científico 
e por fim, a capacidade de estabelecer conexões entre 
teoria e prática de forma autônoma é desenvolvida, ao 
articular o conteúdo teórico com a prática laboratorial. 
Essa integração, segundo Barbosa e Oliveira (2015) e Gas-
par (2003), fortalece a compreensão conceitual e possi-
bilita que os alunos construam conhecimento científico 
de maneira significativa, tornando-se protagonistas no 
processo de aprendizagem.

Assim, o trecho em análise reflete a essência do eci: for-
mar sujeitos curiosos, críticos e autônomos, capazes de 
transformar a teoria em prática reflexiva e compreender 
o mundo a partir de uma perspectiva científica e con-
textualizada.

A fala da P.2 exemplifica esse efeito motivacional: 
“Então... eles têm um pouco de dificuldade em aceitar, 
mas depois que eles começam, que vão atrás, aí sim, 
eles se empolgam mais”. De maneira complementar, 
outros professores destacam que a metodologia favo-
rece aprendizagens mais significativas: “Eles acabam 
aprendendo mais do que só a gente falando, do que só 
o professor falando para eles” (P.2) e “Instigou os mes-
mos a serem mais curiosos, a serem mais críticos” (P.6).

Contudo, observa-se que, quando uma abordagem 
inovadora é compreendida de forma superficial, seu 
potencial transformador sobre a aprendizagem pode 
ser minimizado, restringindo-se apenas ao nível com-
portamental. A fala da professora (P.4) ilustra essa per-
cepção quando questionado sobre possíveis resistên-
cias ou dificuldades na recepção dos estudantes: “Não 
teve impacto nenhum não né..., aceitaram muito bem 
graças a Deus.” Embora o relato evidencie uma atmosfera 
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favorável de aceitação em sala de aula, o que é positivo 
para o andamento das atividades, a resposta sugere que 
o docente avalia o sucesso da metodologia pela ausência 
de conflitos ou pela passividade dos alunos. Desse modo, 
o cenário reforça a necessidade de o professor transpor a 
mera conformidade ou o bem-estar imediato da turma, e 
investigar se a adesão dos discentes reflete, de fato, o des-
envolvimento de uma participação crítica e investigativa.

“É mais essa questão da 
infraestrutura mesmo, da carga 
horária, da falta de material, é assim 
é muito difícil! É uma série de fatores 
que faz com que você, às vezes, 
deixe até de trabalhar com o ensino 
de ciências investigativo.” (P. 3)
Esta categoria aborda os desafios estruturais, curricu-
lares e contextuais que dificultam a efetiva implemen-
tação do eci nas aulas de biologia. A análise das entre-
vistas evidenciou que, para quatro dos seis professores, 
a escassez de tempo, tanto para o planejamento quanto 
para o desenvolvimento das atividades, constitui um 
dos principais obstáculos à adoção dessa metodologia. 

A P.3 observa: “Uma aula presencial de biologia no 
ensino médio é pouco, é insuficiente, né, por semana”, 
enquanto a P.1 destaca a necessidade de tempo para 
estudo e preparação: 

Não tem como eu chegar e eu dizer assim: ah, eu vou 
utilizar o ensino por investigação nas minhas aulas a 
partir de agora! De qualquer forma, para que eu possa 
fazer isso, eu preciso ter tempo de pesquisar, de estu-
dar, de me planejar para conseguir utilizar esse tipo de 
ensino, esse tipo de metodologia de uma forma que 
seja eficaz, que vá trazer realmente um aprendizado 
significativo para os alunos.

Essa fala expressa os desafios concretos enfrentados 
pelos professores de biologia ao tentarem inovar suas 
práticas pedagógicas. Essa reflexão concorda com Mar-
tins (2005, p. 55) para quem o professor de ciências 
enfrenta uma série de limitações estruturais, como a 
falta de tempo, sobrecarga de trabalho, desvalorização 
profissional e carência de recursos didáticos que com-
prometem o planejamento e a implementação de meto-
dologias inovadoras. O autor destaca que, diante des-
sas condições, é praticamente impossível ao professor 
“preparar boas aulas, corrigir trabalhos e investir em sua 
própria formação”, pois o acúmulo de funções impede 
a dedicação necessária à reflexão e à pesquisa peda-

gógica. Passados mais de dez anos desse diagnóstico, 
constata-se que esses obstáculos estruturais permane-
cem desafiando a rotina docente. Conforme apontam 
Santana e Franzolin (2018), ao investigarem os desafios 
da implementação do eci na práxis dos professores, ele-
mentos crônicos como a escassez de tempo, a infraes-
trutura limitante e a elevada quantidade de alunos em 
sala de aula continuam operando como barreiras signi-
ficativas que geram insegurança e dificultam a transição 
do modelo tradicional para o investigativo. 

Esse pensamento se alinha perfeitamente ao sentimento 
expresso na fala analisada: o desejo de aplicar o ensino 
por investigação existe, mas as condições reais de tra-
balho e o tempo escasso atuam como barreiras objetivas.

Outro desafio recorrente refere-se às condições mate-
riais e estruturais das escolas, frequentemente marcadas 
pela ausência de laboratórios, equipamentos e recursos 
didáticos adequados. Como destaca a P.3: “Mas essa 
questão mesmo da infraestrutura... da falta de material. 
É assim... é muito difícil, mesmo que a gente tenha boa 
vontade né?” Complementado pela P.6: “A disponibili-
dade de recursos adequados.”

Além disso, os professores destacaram o baixo engaja-
mento inicial dos estudantes, que exige maior tempo de 
mediação e estratégias para despertar interesse e par-
ticipação ativa. Nesse sentido, a P.2 relata: “Primeiro, 
acho que os próprios alunos, eles têm dificuldade em 
querer buscar, em querer ir atrás, eles preferem que o 
professor dê pra eles.”

Essa fala expressa uma visão bastante comum entre 
professores: a ideia de que os alunos não têm iniciativa 
própria para aprender e dependem do professor para 
obter respostas prontas. Isso evidencia um tensiona-
mento entre o modelo tradicional de ensino, centrado 
no professor como transmissor de conhecimento, e o 
modelo construtivista, que propõe o estudante como 
protagonista ativo da aprendizagem. 

Scarpa e Campos (2018) discutem justamente a neces-
sidade de romper com a visão tradicional em que o pro-
fessor dá o conhecimento e o aluno o recebe. Como afir-
mam as autoras, as mudanças na educação ao longo do 
século xx deslocaram o foco do ensino da transmissão 
para a construção do conhecimento, em defensa que o 
estudante atua ativamente, mobilize seus conhecimen-
tos prévios e interage com o objeto de estudo, com os 
colegas e com o professor.

Por fim, as pressões curriculares e avaliativas, em função 
das exigências de cumprimento de conteúdo e preparação 
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para exames externos, como o Exame Nacional do Ensino 
Médio (enem) e o Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (saeb), restringem o espaço para metodologias 
mais abertas e processuais, como o eci:

Nós temos que seguir um currículo...acabam atra-
palhando a gente a seguir aquele currículo. Por que 
depois eles precisam prestar provas, né?! Enem em 
caso dos terceiros anos, que já estão terminando. 
Agora mesmo tem SAEB, tem várias provas, acaba 
atrasando muito esse conhecimento. (P.2)

O estudo de Reis (2021) mostra que estes são justamente 
alguns dos principais desafios à educação em ciências no 
que diz respeito às finalidades do ensino, às condições 
de trabalho docente e à necessidade de formação conti-
nuada. Reconhecer essas limitações é um passo impor-
tante para repensar políticas, currículos e a organização 
da escola, de modo que o ensino de ciências possa ir 
além da mera preparação para provas e promover efe-
tivamente uma aprendizagem mais autônoma, crítica e 
conectada à realidade dos estudantes.

“Sim, desde que tenha uma 
sensibilização por parte da gestão... 
do sistema de ensino!” (P.5)

Esta categoria discute as condições desejadas e os 
apoios necessários relatados pelos docentes para favo-
recer a implementação do ensino investigativo nas aulas 
de biologia. As falas evidenciam que, apesar dos desafios 
estruturais e institucionais, os professores reconhecem 
que é possível superar as dificuldades, desde que haja 
suporte adequado à prática docente. 

Entre os aspectos mais mencionados, destaca-se a 
necessidade de formação continuada que possibilite 
o domínio da metodologia investigativa e a segurança 
para aplicá-la em sala de aula. Como expressa a P1: “Do 
tempo de dedicação para que eu possa realmente domi-
nar essa metodologia e me sentir confortável de utilizar 
dentro da sala de aula”.

Outro ponto recorrente diz respeito ao tempo de plane-
jamento protegido, visto como condição essencial para 
que o ensino investigativo seja inserido de maneira sig-
nificativa no cotidiano escolar. Um docente enfatiza: “A 
gente tem muita aula e pouco tempo pra preparar essas 
aulas, planejar” (P.2), o que revela como a carga horária 
intensa limita o espaço de reflexão pedagógica.

O suporte tecnológico e os recursos físicos e laboratoriais 
também emergem como demandas estruturais. As falas 

indicam que a carência de equipamentos e de acesso à 
internet restringem o desenvolvimento de atividades 
investigativas, como evidenciam os relatos: “Acho que 
um laboratório de informática, internet era essencial” 
(P.2) e “Se tivesse internet dentro das salas de aula, daria 
pra trabalhar legal” (P.4). Além disso, a infraestrutura 
laboratorial é vista como um componente importante: 
“Um laboratório bem equipado ou pelo menos alguns 
instrumentos necessários para algumas aulas mais ela-
boradas” (P.6).

Por fim, os participantes ressaltam a necessidade de 
políticas de valorização docente e destacam que as con-
dições financeiras e contratuais impactam diretamente 
o envolvimento com práticas inovadoras. Um professor 
afirma: “Porque você não tem como se dedicar 100 % se 
você é um professor de 20 horas... eu tenho que ter outro 
trabalho, correr atrás, ver minha família” (P.5).

Esses resultados reforçam que a eficácia do eci está 
diretamente condicionada às condições institucionais, à 
oferta de formação continuada e do suporte pedagógico 
adequado, elementos que sobrepõem à mera intenção 
ou postura individual do professor. Em consonância com 
essa perspectiva, pesquisadores como Sasseron (2015) 
e Lopes et al. (2017) enfatizam de forma categórica que 
a implementação bem-sucedida do ensino investiga-
tivo exige, obrigatoriamente, planejamento, aporte de 
recursos, formação específica e um modelo curricular 
que assume a investigação como eixo estruturante do 
ensino de ciências. 

Em síntese, a análise evidencia que, embora o eci apre-
sente potencial significativo para promover aprendiza-
gem ativa e desenvolvimento de competências cien-
tíficas, sua efetividade está diretamente relacionada 
à compreensão do docente, à diversidade de estraté-
gias aplicadas e às condições estruturais da escola, o 
que destaca a necessidade de políticas e práticas que 
apoiem a investigação como elemento central no ensino 
de ciências.

Conclusões
Refletir sobre o eci no contexto das escolas públicas 
estaduais de Bom Jesus–Piauí possibilitou compreen-
der a complexidade que permeia a prática docente em 
um cenário marcado por desafios estruturais, curricu-
lares e formativos. Neste movimento reflexivo, verifi-
cou-se que os objetivos delineados neste estudo foram 
alcançados, uma vez que foi possível compreender como 
os professores de biologia concebem e aplicam o eci, 
identificando também os desafios enfrentados em sua 
implementação. 
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Os resultados indicaram que, embora os docentes recon-
heçam a relevância do eci para o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da autonomia e do protagonismo 
estudantil, fundamentos essenciais da alfabetização 
científica, ainda enfrentam dificuldades em sua concre-
tização no cotidiano escolar. Entre os fatores limitantes, 
destacam-se a falta de formação continuada, a escassez 
de recursos materiais e de tempo para planejamento, 
além das pressões decorrentes das avaliações externas, 
como o enem e o saeb, que frequentemente reforçam 
uma abordagem conteudista e pouco investigativa.

Verificou-se ainda que metodologias como a abp con-
tribuem para uma aprendizagem mais significativa e 
centrada no aluno. Contudo, no grupo de docentes 
entrevistados nesta pesquisa, observou-se que parte 
dos participantes ainda associa o eci de forma restrita 
à experimentação em laboratório. Essa concepção iden-
tificada no campo converge com o que aponta a litera-
tura da área, o que indica que a limitação da abordagem 
investigativa ao espaço físico do laboratório ainda é um 
desafio presente na percepção de muitos professores.

Como limitação, reconhece-se o número reduzido de 
participantes, o que restringe a generalização dos resul-
tados e delimita a análise ao contexto investigado. Ape-
sar disso, os dados obtidos oferecem subsídios rele-
vantes para refletir sobre a necessidade de repensar as 
práticas pedagógicas na área de ciências da natureza.

Reafirma-se, portanto, que o fortalecimento do ensino 
investigativo não pode ser compreendido como uma 
responsabilidade individual do docente, mas como o 
resultado de uma articulação que envolve aporte de 
recursos, infraestrutura e, fundamentalmente, políticas 
de formação que valorizem e garantam tempo para que 
os professores atuem como mediadores e pesquisado-
res de suas próprias práticas. Dessa forma, ao receber 
o respaldo institucional necessário para a reflexão crí-
tica, a biologia deixa de ser uma disciplina centrada na 
memorização de conteúdos e passa a configurar-se como 
um espaço de construção coletiva de sentidos, no qual 
a curiosidade científica se converte em instrumento de 
leitura e transformação do mundo.
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Apêndice
Termo de consentimento livre e esclarecido (tcle)

Título do estudo: Ensino Investigativo: Conhecimento e desafios dos professores de Biologia das escolas públicas 
de Bom Jesus, Piauí

Pesquisador(es) responsável(is): 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa: “Ensino Investigativo: Conhecimento e desafios dos pro-
fessores de Biologia das escolas públicas de Bom Jesus, Piauí”, coordenado (a) pelo (a) professor (a) _________
_______________________ e executado (a) pelos (as) graduandos (as) ___________________________________
____. A pesquisa tem como objetivo investigar o conhecimento e as práticas dos professores de Biologia do ensino 
médio de escolas públicas do município de Bom Jesus, Piauí, sobre o ensino investigativo. Você só precisa partici-
par da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. 

Você irá participar de uma entrevista sobre os seus conhecimentos quanto ao ensino investigativo, as estratégias, 
atividades e recursos utilizados para promoverem a investigação científica entre os alunos e quais os desafios que 
enfrentam para implementar esta metodologia nas suas aulas.

A sua participação trará benefícios como a oportunidade para refletir sobre suas metodologias de ensino, estratégias 
e desafios enfrentado. Ao participar da pesquisa poderá abrir caminhos para formação continuada ou capacitações 
futuras, baseadas nas demandas identificadas. Além de colaborar para um avanço coletivo no ensino de Ciências, 
impactando positivamente o aprendizado dos alunos.

O risco que pode existir nesta pesquisa é o seu desconforto ou constrangimento em responder às perguntas. Con-
tudo, a pesquisadora estará preparada para sanar tal situação e informar a você sobre o sigilo e a não identificação 
dos participantes necessários à execução da pesquisa, conforme Resolução cns 466/12.

Caso ocorra algum problema, a assistência ao risco ocorrerá de forma imediata sem ônus de qualquer espécie para 
você. Você não terá despesa nenhuma com o projeto, já que todos os materiais necessários para a execução serão 
custeados pelos pesquisadores.

As informações fornecidas por você terão privacidade garantida pelos pesquisadores responsáveis. Em nenhum 
momento você será identificado, mesmo quando os resultados desta pesquisa forem divulgados em qualquer forma.

Em qualquer etapa da pesquisa, você terá acesso ao pesquisador responsável pela presente pesquisa para escla-
recimento de eventuais dúvidas e fica livre para desistir de participar da pesquisa a qualquer momento sem nen-
hum prejuízo.

A qualquer momento (antes ou durante a mesma) você pode recusar a continuar participando da pesquisa em 
referência, sem penalidades e/ou prejuízos, retirando o seu consentimento.

Declaro que entendi os objetivos e condições de minha participação na pesquisa e concordo em participar. 

_______________________________________________________________

Participante pesquisa

Bom Jesus - PI, ____/____/_______

13

B
io

-I
n
ve

st
ig

ac
io

n
es

B
io
-g

ra
fí
a

. E
sc

ri
to

s s
ob

re
 la

 B
io

lo
gí

a 
y 

su
 e

ns
eñ

an
za

Vo
l. 

19
   N

o.
 3

7,
 ju

lio
-d

ic
ie

m
br

e 
20

26
   I

SS
N

 2
61

9-
35

31
. ﻿



Orientador (a)

Graduando (a)

Graduando (a)

Contato do pesquisador participante

E-mail: 

Contato do pesquisador participante: 

E-mail:

Contato do pesquisador responsável: 

E-mail: 
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